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- - - - ATA N.º 16/2020 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia vinte e sete de agosto de dois mil e vinte. 2 

- - - - Aos vinte e sete dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte, nesta 3 

cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Salão Nobre, pelas quinze 4 

horas e trinta minutos reuniu ordinariamente a Câmara Municipal de Gouveia, 5 

com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem do Dia. 6 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 7 

1. Aprovação da Ata n.º 15/2020 8 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores Vereadores 9 

3. Expediente 10 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 11 

4. DELIBERAÇÕES 12 

4.1 Discussão e votação da Ratificação do Despacho do Senhor Presidente de 13 

Aprovação da 11.ª Alteração Ao Orçamento e Grandes Opções do Plano da 14 

Câmara Municipal de Gouveia do Ano de 2020. 15 

5. OBRAS 16 

5.1 PROJETOS DE ESPECIALIDADES  17 

6. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 18 

III. PERÍODO DE “INTERVENÇÃO DE PÚBLICO” 19 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Senhor 20 

Jorge Abrantes Cardoso Ferreira, Vice-Presidente, João Paulo Mendes Agra, 21 

Dina Maria Abrantes Cabral, Maria Conceição Castro Salvador, José Nuno 22 

Ribeiro Saraiva Silva Santos, Vereadores, comigo Ana Isabel Vieira Pires, 23 

Assistente Técnica. 24 

- - - - JUSTIFICAÇÃO DE FALTA:- Delibera a Câmara, por unanimidade, 25 

considerar justificada a falta dada pelo Senhor Presidente Luís Manuel Tadeu 26 

Marques e pela Senhora Vereadora Teresa Maria Borges Cardoso que, por se 27 

encontrarem de férias, não puderam estar presentes. 28 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente 29 

para deliberar, pelo Senhor Vice-Presidente foi declarada aberta a reunião. 30 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 31 
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- - - - 1. APROVAÇÃO DE ATAS:- Tendo-se procedido à leitura da ata n.º 32 

15/2020, foi a mesma aprovada, pela maioria, dos Vereadores presentes na 33 

reunião. 34 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE E INTERVENÇÕES DOS 35 

SENHORES VEREADORES 36 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE-PRESIDENTE 37 

- - - - 2.1.1) COVID-19:- Fez referência ao ponto de situação em relação ao Covid-38 

19 e no que respeita ao concelho de Gouveia. Felizmente na última semana  39 

tivemos boas notícias, pois neste momento temos apenas um caso ativo, sendo 40 

que esta informação vai ser vertida no relatório de amanhã da ULSG. Verificou-se 41 

a recuperação de mais dois casos, sendo que os mesmos até já se encontram 42 

fora de Portugal, foram para a localidade onde trabalham, na Suíça. O caso que 43 

ainda está ativo, encontra-se internada no Hospital da Guarda. Está 44 

assintomática, foi para o hospital não por causa diretamente do Covid, mas 45 

associado ao mesmo. A pessoa em causa, ficou afetada pelos comentários 46 

negativos que circulam nas redes sociais, tendo entrado num processo de 47 

ansiedade e revolta, o que levou a problemas cardíacos, tendo como tal sido 48 

internada. No entanto, a mesma rapidamente recuperou desses problemas. A 49 

Senhora pensou que com o sanar dos problemas cardíacos iria ter alta, no 50 

entanto, isso não se verificou uma vez que continuava positiva não podendo sair 51 

do Hospital. Tendo feito novo teste ontem, continua a testar positivo. Este é o 52 

único caso ativo no concelho de Gouveia, embora diariamente surjam boatos da 53 

existência de mais casos no concelho. 54 

- - - - 2.1.2) BANDA FILARMÓNICA GRATIDÃO RIOTORTENSE:- Apresentou 55 

também uma palavra especial pelos 145 anos da Filarmónica Gratidão 56 

Riotortense, cujas comemorações se realizaram no passado dia 15 de agosto. 57 

Palavra especial para a longevidade desta colectividade, a qual se aproxima a 58 

passos largos dos 150 anos, começando já a ser uma preocupação deles, por um 59 

lado, chegar lá com força e, por outro lado, comemorar essa data de forma 60 

condigna. 61 
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- - - - 2.1.3) FESTAS DO SENHOR DO CALVÁRIO 2020:- Em relação a este 62 

ponto deu a palavra ao Senhor Vereador José Nuno Santos. 63 

Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos dizendo que a decisão de não 64 

realizar as Festas do Senhor do Calvário, mas ainda assim de as assinalar, foi 65 

devidamente enquadrada e comunicada em tempo certo. Em termos muito 66 

sintéticos, essa decisão foi consubstanciada, por um lado, na decisão do 67 

Conselho Intermunicipal da CIM de não se realizarem, nesse período, no território 68 

da CIMBSE, qualquer tipo de festas e romarias; e, por outro, na assunção, por 69 

parte do Município de Gouveia, das suas responsabilidades no domínio da saúde 70 

pública e a necessidade de manter a coerência com aquilo que tinha sido a forma 71 

do Município lidar com a pandemia. Acrescenta-se, a todas estas circunstâncias, 72 

o facto de o mês de agosto ser, por tradição, um mês de grande afluência de 73 

pessoas ao concelho, o que representaria um fator de risco no contexto da 74 

realização de um evento de massas como as Festas do Senhor do Calvário. 75 

Gostaria também, sem querer condicionar aquilo que os Senhores Vereadores do 76 

Partido Socialista possam vir a dizer sobre o assunto, de elevar o sentido de 77 

responsabilidade do Partido Socialista de Gouveia por não ter procurado criar 78 

uma querela política em torno desta matéria, nem alinhado com algumas teses, 79 

na sua opinião minoritárias, de que se deveria tentar procurar fazer tudo, 80 

procurando fintar e contornar as normas instituídas. Entende que, no fundo, face a 81 

este contexto, o Município teria apenas três opções: não fazer as “festas”; fazer 82 

as “festas” com algumas atividades ao ar livre, procurando impor planos de 83 

contingência que seriam, na sua opinião, no contexto do mês de agosto, muito 84 

difíceis de implementar; e uma terceira opção de as procurar assinalar da forma 85 

como foi feito. Entendemos que seria importante assinalar as Festas o Senhor do 86 

Calvário por uma questão simbólica. São umas festividades com uma tradição 87 

muito forte na cidade e no concelho e isso faz com que seja um grande fator de 88 

união dos gouveenses. Isso é muito importante, sobretudo nestes períodos mais 89 

difíceis como aquele que atravessamos. Gostaria também de assinalar, nesse 90 

contexto, a resposta pronta da sociedade civil, nomeadamente do associativismo, 91 

que habitualmente participa ou contribuiu isoladamente para esta edição das 92 
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“festas”: a Orquestra Ligeira de Gouveia, as Bandas Filarmónicas do concelho, o 93 

Rancho Folclórico de Gouveia e o grupo de Teatro Escola Velha. 94 

Entende que, apesar de tudo, o formato encontrado para assinalar as “festas”  -  a 95 

criação de uma marca, de um canal corporativo, a GouveiaTV, transmitida e 96 

difundida por diversos meios, através da plataforma Youtube, Facebook, do 97 

MeoCanal e da Antena Livre, tentando abranger o maior número de gouveenses 98 

possível - foi o melhor formato possível dentro das atuais contingências. Julga 99 

que os objetivos fixados nesta forma de as assinalar foram almejados, 100 

nomeadamente: assinalar as Festas do Senhor do Calvário e promover as suas 101 

futuras edições, divulgar o associativismo local e do território do concelho como 102 

um destino de turismo.  103 

Este foi, quanto a si, um projeto ambicioso do ponto de vista comunicacional e até 104 

dos mais ambiciosos do que se recorda no Município de Gouveia, entendendo 105 

que, mesmo face às limitações orçamentais, às dificuldades em matérias de 106 

meios técnicos e humanos do Município, e ao facto de ser um projeto 107 

completamente novo, uma coisa que nunca havia sido feita, correu muito bem. 108 

Para além de tudo isso, foi um projeto muito bem recebido pelos gouveenses -  e 109 

não só – o que pode ser constado pelos dados que possuem relativamente a 110 

visualizações que puderam apurar no final, mas também em resultado dos 111 

comentários e impressões que as pessoas nos foram fazendo chegar. 112 

Em relação à transumância de verão de descida dos rebanhos de Vila Nova de 113 

Tazem, decorrida na passada quinta-feira, esta não é uma iniciativa do município, 114 

mas sim da sociedade sociedade civil, é uma verdadeira transumância. Todos 115 

sabemos que a transumância já não se faz, nos dias de hoje, pelos mesmos 116 

motivos que se fazia há uns anos. Isto é, a transumância já não se fará pela 117 

procura dos melhores pastos, porque isso de alguma forma já foi ultrapassado 118 

pela tecnologia. A transumância, hoje em dia, faz-se pelo efeito que a altitude tem 119 

na saúde dos rebanhos, o que é determinante para a qualidade do nosso queijo. 120 

É feita por um grupo de pastores de Vila Nova de Tazem, alguns deles ligados à 121 

APROSE e aos seus corpos sociais. 122 
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Entendemos que estas atividades tradicionais e identitárias da região, para além 123 

da importância que possuem no fabrico do Queijo Serra da Estrela de qualidade, 124 

poderão ainda ter relevância, futuramente, enquadradas num produto turístico. 125 

O papel que o Município de Gouveia tem procurado desempenhar, através do seu 126 

Gabinete e Saúde Pública, nomeadamente da Eng. Regina, será o de incentivar e 127 

motivar os produtores a continuarem esta tradição tão bonita e cheia de 128 

significado para todos nós, tendo no horizonte fazer dela um fator de atratividade 129 

de turismo para o território. 130 

- - - - 2.1.4) ÁRVORE DOS DESEJOS:- O Senhor Vice-Presidente destacou 131 

ainda o programa televisivo “Árvore dos Desejos”, dizendo que o Município de 132 

Gouveia quando recebeu essa proposta por parte da produção deste programa da 133 

SIC de imediato acedeu em apoiar a iniciativa. Em boa hora o fizemos, porque o 134 

programa que foi para o ar no passado domingo, contemplando uma família de 135 

Gouveia, correu muito bem, sendo opinião unânime das pessoas que a família 136 

deu uma boa imagem do que é Gouveia e as suas gentes. 137 

- - - - 2.1.5) BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO (BEI):- Em relação a este 138 

ponto o Senhor Vice-Presidente entregou aos Senhores Vereadores, por forma a 139 

dar conhecimento ao Executivo da taxa que foi estabelecida pelo BEI no âmbito 140 

do Acordo de Regularização da Dívida do Município às Águas do Vale do Tejo 141 

SA. Esta fez um acordo com o BEI para o qual transferiram esta dívida que era do 142 

Município de Gouveia. O Município de Gouveia irá agora ter que saldar essa 143 

dívida junto do BEI. Temos aqui as condições. Foi determinado um dia no qual 144 

iriam ser analisadas as taxas a fixar, sendo que no dia estabelecido a taxa era 145 

0,923, tendo então sido esta a taxa a aplicar. Têm também no documento a 146 

simulação dos pagamentos bem como identificação da pessoa que irá ficar a gerir 147 

este processo que é o Técnico Superior José Luís Mendonça Cabral.  148 

Usou da palavra a Senhor Vereadora Conceição Salvador, dizendo que uma 149 

questão já colocada na reunião de quinze de julho tinha a ver com o facto de no 150 

final no quadro das rendas constar uma nota que refere que a taxa de juro em 151 

15/12/2020 seria de 1,9725, tendo sido essa a questão colocada. Porque é que 152 
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existe esta discrepância entre esta taxa de 0,923 e 1,9725 aquando da 153 

autorização para transmissão da dívida ao BEI. 154 

Interveio o Senhor Vereador João Paulo Agra, dizendo que, quando foi a 155 

reestruturação da dívida, notámos e referimos a diferença na taxa de juro entre o 156 

contrato inicial e a reestruturação que estava a ser analisada, tal como estão 157 

recordados, ainda não expunha a intervenção do BEI, ainda não tinha essa 158 

transmissão de créditos. 159 

Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente, dizendo que deverá ser isso o que se 160 

passa aqui, a taxa é fixa de 0,923 e será, os cálculos que estão aqui efectuados 161 

são com base nessa taxa. 162 

Interveio o Senhor Vereador João Paulo Agra, dizendo que estes mapas de 163 

pagamentos que aqui são apresentados, só incluem as prestações de capital, não 164 

tem juros, pelo que não é possível verificar o valor dos mesmos. As prestações de 165 

capital são exactamente iguais e totalizam no fim do contrato oito milhões 166 

trezentos e quarenta e quatro mil euros.  167 

Usou novamente a palavra o Senhor Vice- Presidente para dizer que está claro no 168 

documento que a taxa de juro é fixa até à data do vencimento e é de 0,923. 169 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador dizendo que a forma de 170 

comparar na sequência da cedência ao BEI era termos, por exemplo, aqui neste 171 

mapa que nos foi entregues as prestações de juros, ou seja, parte dos juros. 172 

Porque o que diz no documento é de 0,923 mas depois quando nós aprovámos a 173 

cedência dos créditos ao BEI vinha aquela nota a dizer 1,9725. Agora qual é que 174 

conta? Conta a 0,923 ou 1,9725 que era aquela que vinha no quadro das 175 

amortizações. É uma questão de ser esclarecido. A parte de capital é sempre 176 

igual. 177 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Paulo Agra, dizendo que a parte de 178 

capital é sempre igual, salvo com esta moratória que agora foi aprovada. A parte 179 

da componente de juro, que é o que estamos a falar aqui de uma componente 180 

que é variável. Estarmos a falar de dois milhões de euros para uma taxa que era 181 

de 1,9725 ou agora de uma taxa de 0,923, estamos a falar globalmente de um 182 

milhão de euros ou mais. Valerá a pena esclarecer este ponto. 183 
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Interveio o Senhor Vice-Presidente, dizendo que vai solicitar esclarecimento e que 184 

posteriormente enviará essa informação.  185 

2.2) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR 186 

- - - - 2.2.1) BANDA FILARMÓNICA RIOTORTENSE:- Referiu que queriam 187 

também aqui congratular-se com os 145 anos da Banda Filarmónica Riotortense. 188 

É realmente um aniversário cujo número merece ser comemorado e que deve 189 

servir como incentivo para que aquela instituição continue o papel do ensino da 190 

música na freguesia e provavelmente junto de outras pessoas que não apenas as 191 

de Rio Torto. 192 

- - - - 2.2.2) FESTAS DO SENHOR DO CALVÁRIO:- Em relação às Festas do 193 

Senhor do Calvário, aquilo que vai testemunhar é no fundo aquilo a que pôde 194 

assistir, e assistiu a alguns atos de forma presencial dentro dos limites impostos 195 

pela COVID-19 e com os quais se congratula e com os quais ficou satisfeita. 196 

Quanto à transmissão, dentro da disponibilidade que teve, viu através da 197 

televisão, mas pensa que a difusão através dos outros meios terá tido os mesmos 198 

problemas e as mesmas qualidades. Questiona o facto de nós olharmos apenas 199 

para o número de visualizações, qualquer pessoa hoje em dia está atenta 200 

constantemente às redes sociais, acreditando que tenha havido curiosidade, por 201 

parte dos gouveenses e das pessoas que gostam de Gouveia e que vêm até nós 202 

nesta época, em acompanhar os festejos através das redes sociais. Em relação 203 

às transmissões pelo MEO Canal tiveram falhas imensas, recordando que tentou 204 

ver a Missa de domingo e a transmissão esteve constantemente a cair. O tempo 205 

que tentou ver este e outros acontecimentos, chegou ao ponto de exaustão com a 206 

repetição dos spot’s promocionais. Cada vez que a emissão caía lá apareciam os 207 

spot’s promocionais, viu-os dezenas de vezes certamente. Não pondo em causa a 208 

opção escolhida a nível técnico houve realmente muitas falhas, falhas essas que 209 

não sabe se se devem à qualidade ou não da empresa contratada. Não tem 210 

capacidade para analisar isso, mas pensa que ficámos muito aquém daquilo que 211 

seria esperado a nível de qualidade técnica, pelo menos no que concerne aquilo 212 

que teve oportunidade de assistir. 213 
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Na sequência disto e tal como tem acontecido nos outros anos, gostariam de ter 214 

logo que fosse possível o resumo de todos os gastos feitos com as Festejos do 215 

Senhor do Calvário deste ano. 216 

2.3) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR JOÃO PAULO AGRA 217 

- - - - 2.3.1) FESTAS DO SENHOR DO CALVÁRIO:- Relativamente a este 218 

assunto gostaria de salientar as comemorações do Dia do Município. Confessa 219 

que a qualidade das intervenções e o modelo escolhido será dos momentos que 220 

certamente mais lhe vão ficar na memória das Festas deste ano. 221 

Quanto à transmissão das Festas, pela opção tomada , o risco à partida não seria 222 

tão elevado quanto isso, ou seja, na medida em que as transmissões online não 223 

teriam um peso tão elevado, diria que há alguma capacidade e daí a pergunta que 224 

faz é de perceber se de facto estes testes que foram efetuados e qual foi o 225 

resultado, porque para transmissões que não deveriam ser, tal como disse, feitas 226 

online ficamos todos surpreendidos porque aconteceram problemas nas 227 

transmissões e que todos nós com a ânsia que tínhamos em ver os resultados. 228 

Confessa que tinha essa ânsia, que o levou a esperar tempo acima do que seria 229 

normal, ou seja, dar tempo suficiente para os programas entrarem, por exemplo.  230 

Quem assistiu tal como eu a alguns momentos, não houve propriamente 231 

contenção na utilização dos meios. Lembra, por exemplo, o dia da entrega do 232 

Prémio Literário Vergílio Ferreira em, que para o espaço que era, os meios 233 

estavam suficientemente desenvolvidos, tando a imagem, o som, a iluminação, 234 

etc., o que não justificaria que as coisas decorressem menos bem. Uma aposta 235 

que acha que foi total por parte do Município e que causou muitas expetativas, 236 

inclusivamente da sua pessoa, confessa que as expetativas estariam porventura 237 

um bocado elevadas. 238 

- - - - 2.3.2) RELATÓRIO DOS ROC:- Relativamente a este ponto ao qual já se 239 

referiu, na última reunião, solicitou o relatório dos ROC’S relativo à avaliação dos 240 

bens incluídos na entrada de bens ativos em espécie para a constituição da 241 

empresa Águas Públicas da Serra da Estrela cuja escritura foi realizada dia 31 de 242 

junho do corrente ano. 243 
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- - - - 2.3.3) EDIFÍCIO DOS PAÇOS DO CONCELHO:- Referiu que no decorrer 244 

das Festas do Senhor do Calvário se tornou visível a degradação do edifício. Os 245 

vereadores e os eleitos estão, na pior das hipóteses, confinados a este espaço, 246 

onde estamos agora, o Salão Nobre, que tem uma pedra a segurar uma janela. 247 

Mas quem olha como hoje para o edifício, verifica que a fachada do edifício, para 248 

além das pedras também tem os barrotes no piso inferior, denotando que as 249 

janelas estão muito degradadas. Ressalta alguma preocupação sobre a 250 

conservação do edifício. Refere a mesa presidencial que está partida. 251 

Recentemente também se partiram as pedras dos degraus na entrada do Edifício 252 

dos Paços do Concelho, sabendo ainda que no inverno há sítios dentro do edifício 253 

onde existe muita humidade, solicitando para esse particular atenção redobrada, 254 

já que são situações em si nefastas para quem aqui trabalha. Há uma imagem 255 

pública que é transmitida e que não é certamente a melhor, basta que algum dos 256 

Senhores Vereadores olhe com alguma atenção para a fachada do edifício e 257 

podem verificar que, tal como referi, umas estão seguras de uma maneira e 258 

outras de outra, umas à esquerda outras à direita e não será por questões 259 

politicas. 260 

Usou da palavra a Senhora Vereador Conceição Salvador para acrescentar que, 261 

em relação a este assunto, lembrou-se de uma situação que a choca sempre que 262 

aqui entra e não sabe se é só a si que choca. A entrada da Câmara nem sempre 263 

está devidamente limpa. Mas há uma coisa que lhe salta à vista, talvez seja um 264 

problema seu, que tem a ver com os vasos que estão na entrada, tal como 265 

acontece com os da Rua da Cardia, derramam toda a água pelo chão quando são 266 

regados, não compreende como é que há pessoas que aqui entram diariamente 267 

não lhes choca verem o chão de granito todo negro da água da rega e não se 268 

arranja um dispositivo para conter a mesma. 269 

Pensa que há pequenas coisas que não é pelo custo que têm é por falta de brio, 270 

que nos deveria envergonhar, ter uma entrada às vezes em tão poucas condições 271 

e tão pouco de acordo com a dignidade que este edifício tem e deveria merecer. 272 

Interveio o Senhor Vice-Presidente dizendo que, em relação às transmissões das 273 

Festas do Senhor do Calvário quer aqui distinguir duas situações. Distinguir o que 274 
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são as transmissões online, daquilo que são as transmissões via GouveiaTV 275 

através do MEO Canal. Se formos ver as transmissões online, tenho-as todas na 276 

minha página, nunca notou qualquer dificuldade de imagem, qualquer problema 277 

de imagem, está perfeito e, portanto, isso mostra que realmente as transmissões 278 

foram perfeitas. Aquilo que se passou no Gouveia TV em termos de Meo Canal é 279 

da responsabilidade, em seu entender, da MEO. Facilmente se vê através das 280 

imagens online qualquer canal quer nas redes sociais quer no youtube, que a 281 

imagem está perfeita. O que normalmente acontece é que no MEO Canal, sabe 282 

que aquando, principalmente nos diretos, a imagem caía e imediatamente ao cair 283 

entrava o vídeo que estava na cache, sendo geralmente o mesmo vídeo. É sua 284 

opinião que neste caso o Município é alheio. O serviço foi bem feito localmente, 285 

os meios técnicos que o Senhor Vereador João Paulo Agra estava a referir e que 286 

estavam na sala corresponderam, e a prova está nas transmissões online, agora 287 

a forma como chegava a casa das pessoas via MEO Canal aí é que falhou. 288 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos dizendo que, na sua 289 

óptica, a GouveiaTV não é aquilo que passou no Meo Canal. A GouveiaTV é a 290 

marca da televisão corporativa do Município de Gouveia, difundida por vários 291 

meios, um dos quais o Meo Canal, mas também o youtube e o facebook. 292 

Existiram, efetivamente, quebras de transmissão no Meo Canal, mas não no 293 

youtube ou no facebook. Não foi ele que fez a ponte com a Meo, mas sim o Sr. 294 

Chefe de Divisão, Dr. Hélder Almeida. Nesse sentido, foi - o questionando ao 295 

longo do fim de semana à cerca daquilo que estava suceder e ele, por sua vez, foi 296 

questionando o seu contacto da Meo. Foram apontados vários motivos: a 297 

velocidade da internet, a duração das transmissões em ato continuo, que teriam 298 

de ser mais curtas, e, até, o facto de se encontrar muita gente em simultâneo a 299 

aceder ao canal. Como não concordou, nem aceita estas justificações, pediu ao 300 

Senhor Chefe de Divisão para fazer esse esclarecimento junto da própria Meo, 301 

em termos formais. Pensa que ainda não terá tido a oportunidade de o fazer, uma 302 

vez que se encontrou em período de férias, por isso é que pedia para o 303 

chamarem à reunião. 304 
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Interveio o Senhor Vice-Presidente, dizendo que em relação às outras 305 

considerações, no que concerne ao edifício, as pessoas limpam entrada mas as 306 

pombas rapidamente sujam a entrada outra vez. Mas a Senhor Vereadora Dina 307 

Cabral poderá chamar a atenção para isso. No que diz respeito às janelas do 308 

edifício como compreenderão é um investimento muito grande, são muitas 309 

janelas, julga que a câmara estava a tentar englobar esta obra no âmbito de 310 

alguma candidatura, não sabe qual o ponto da situação atual.  311 

Usou novamente da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos para dizer 312 

que, em relação ao número de visualizações, faz outra leitura. Compreende que o 313 

facto de o número de visualizações no facebook ser exponencialmente maior, 314 

porque há pessoas que entram, estão lá poucos segundos, saem,  tornam a 315 

entrar, e isso é que provoca o tal crescimento exponencial do número de 316 

visualizações. Agora, em relação a outras plataformas, como o youtube ou 317 

mesmo o Meo Canal, a duração média dos minutos de visualização é 318 

exponencialmente maior, o que significa que as pessoas se ligavam às 319 

plataformas para as visualizar durante algum tempo. Assim, no youtube 320 

registaram-se quase quatro mil visualizações e no Meo Canal mais de 6000, o 321 

que num concelho com a nossa demografica é um resultado excecional. Nos 322 

gráficos com o registo do número e duração das visualizações, podemos notar 323 

que são visualizações de carácter duradoiro e constante, sem quebras e quase 324 

sempre em crescendo no período de duração das “festas”. 325 

Interveio o Senhor Vice-Presidente apenas para concluir que em relação às 326 

Festas do Senhor do Calvário uma das mais-valias foi o facto de também ter sido 327 

possível construir material promocional de divulgação que vai ficar e que vai ser 328 

útil para o futuro, para divulgarmos o nosso concelho. Situações de vídeos 329 

promocionais muito bem conseguidos. 330 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Dina Cabral, dizendo que em relação à 331 

limpeza verifica que há cuidado, diariamente de manhã está tudo limpo, nas 332 

escadas da subida para o Município todos os dias é limpo. Toda a gente que 333 

passa por ali vê que em relação às pombas é diário, sendo que nesse aspecto há 334 

muito cuidado em manter aquele espaço limpo. Estas coisas nunca se 335 
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conseguem controlar. A nível das águas dos vasos também já chamou a atenção, 336 

há um descuido que estamos a tentar controlar. 337 

Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador para dizer que, 338 

quando está a falar da limpeza não se estava a referir à escadaria, mas sim logo 339 

á entrada e à zona onde estão os primeiros degraus, que não está devidamente 340 

limpa, porque a questão das pombas é difícil de controlar, a questão da água que 341 

escorre dos mesmos pensa que passa pela colocação de um recipiente e colocar 342 

por baixo dos vasos de forma a que aquilo não aconteça, para além de haver 343 

algum cuidado.  344 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Dina Cabral, dizendo que 345 

efectivamente o aspecto não é o melhor, reforço, que a nível de limpeza todos os 346 

dias é efetuada, mas também parte do civismo das pessoas, já presenciou 347 

passarem as Senhoras da limpeza e imediatamente atrás passar uma Senhora e 348 

deitar lixo para o chão e como podem verificar existem caixotes do lixo, por toda a 349 

envolvente do edifício. É falta de civismo das pessoas. 350 

3. EXPEDIENTE 351 

- - - - Não se analisou expediente na presente reunião. 352 

II – PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 353 

4. DELIBERAÇÕES 354 

- - - 4.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA RATIFICAÇÃO DO DESPACHO DO 355 

SENHOR PRESIDENTE DE APROVAÇÃO DA 11.ª ALTERAÇÃO AO 356 

ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO DA CÂMARA MUNICIPAL 357 

DE GOUVEIA DO ANO DE 2020: - Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente da 358 

Câmara, dizendo que relativamente a este ponto da ordem de trabalhos o motivo 359 

para esta alteração e a sua urgência, prende-se com o facto de o Município de 360 

Gouveia ter sido confrontado pelo Senhor Diretor do Agrupamento de Escolas de 361 

Gouveia de que para dar resposta às exigência da Direção Geral da Saúde para o 362 

próximo ano letivo e para contemplar todas as turmas do Primeiro Ciclo da Escola 363 

Básica de Gouveia teria necessidade de mais duas salas. Andámos a ver várias 364 

soluções e depois chegámos à conclusão que a melhor era fazer uma intervenção 365 

nas salas da antiga escola preparatória, onde eram antigamente as aulas de 366 
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música, sendo aquilo que está a ser executado neste momento. De imediato foi 367 

necessário avançar com essas obras para estarem prontas aquando do arranque 368 

do ano letivo, estando as mesmas a decorrer. Isto levou á necessidade de 369 

reforçar a verba orçamental. Depois, aproveitando essa oportunidade também se 370 

procedeu ao reforço na valorização dos produtos endógenos e promoção turística, 371 

estamos aqui a falar na certificação das queijarias. Reforçou-se também o apoio 372 

ao movimento associativo com quatro mil euros. Esta verba destina-se áquilo que 373 

nós chamamos o protocolo para aquisição das camisolas. Sempre que uma 374 

equipa está a militar numa divisão do escalão nacional, das competições 375 

nacionais, como é o caso este ano do Clube Desportivo de Gouveia a nível dos 376 

juniores, os atletas utilizam o símbolo de Gouveia na camisola e por isso há este 377 

protocolo de quatro mil euros. São estes os factores que levaram a este reforço. 378 

Sendo que, em princípio, na próxima reunião traremos aqui a proposta para 379 

posteriormente ser atribuído este apoio. 380 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Paulo Agra, para colocar a seguinte 381 

questão. É perfeitamente claro que estamos a falar de retirar de vinte sete mil  e 382 

quinhentos euros da vertente cultural para os aplicar na situação das salas de 383 

aulas da escola preparatória, embora seja um bocado parcas as explicações 384 

dadas na proposta. E até um bocado atabalhoado o primeiro considerando da 385 

proposta, quando nós sabemos que o facto determinante será a conservação do 386 

edifício da escola, escusamos de misturar as coisas todas. Estamos a falar da 387 

homologação de um despacho de uma alteração orçamental que já foi feita, que é 388 

relevante, para além das explicações da própria alteração é de nós percebermos 389 

aqui hoje porque é que há um carácter excecional e as razões da urgência que 390 

são invocadas e, portanto, a proposta devia, do ponto de vista legal, ser 391 

inequívoca quanto a isto. E, portanto, retomando o primeiro considerando, 392 

misturar as situações todas não ajuda nada nesse objetivo. Depois para constatar 393 

o seguinte, a reunião em que foi decidido fazer as obras nas salas de aulas foi na 394 

reunião do executivo do dia seis de agosto, sendo o despacho da alteração do dia 395 

sete de agosto, questiona-se, ou é no mínimo questionável, o porquê do caráter 396 

excecional desta decisão. Se houvesse uma urgência tão grande, então porque 397 
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não devia haver uma decisão atempada no dia seis. E, por último, constatar que 398 

em determinada altura foi decidido que o trabalho iria ser efetuado por 399 

empreitada, ou seja não cabia aos serviços a realização da obra, dá a ideia que 400 

um dia se tomou a decisão de fazer a obra e no dia seguinte, porque faltava 401 

dinheiro para fazer a obra, reforçou-se a dotação necessária para se fazer a 402 

adjudicação do trabalho que iria decorrer imediatamente a seguir. Pode ser uma 403 

interpretação errada, pelo que pedia desde já esclarecimentos. 404 

Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente, dizendo que não estava presente, 405 

estava em período de férias, no entanto, pediu ao Senhor Chefe de Divisão, Dr. 406 

Hélder Almeida que fosse acompanhar o Senhor Diretor da Escola e fossem ver 407 

as soluções que estavam a ser equacionadas, fizeram a ronda pelos espaços que 408 

tínhamos delineado e até posso dizer que, quando eu saí daqui, a solução nunca 409 

passou por fazer uma intervenção na escola, pensei que se conseguia resolver a  410 

questão através da cedência de instalações de outras entidades que até já se 411 

tinham mostrado disponíveis. 412 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador para fazer apenas uma 413 

pequena nota, não pode garantir, basta consultar a ata do dia seis, está convicta 414 

que nesse dia o Senhor Chefe de Divisão ou alguém disse na reunião que já 415 

tinham ido ao local verificar, a visita já tinha sido antes da reunião. 416 

Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente para dizer que sim, é natural que 417 

tenham sido entretanto pedidos orçamentos e tenham chegado à conclusão que o 418 

dinheiro não chegava. Processo esse que não estaria concluído no dia seis de 419 

agosto e perante os orçamentos, no dia sete é que terão constatado da 420 

necessidade de haver um reforço da rubrica. 421 

A Senhora Vereadora Conceição Salvador interveio dizendo que isso é um facto 422 

que vai acontecendo, as coisas decididas em cima do joelho.  423 

Agora há aqui uma questão que também gostaria de deixar aqui mencionada, e é 424 

pena que o Senhor Presidente não esteja presente nesta reunião. Da última vez 425 

que houve uma utilização desta rubrica “obras de conservação em edifícios 426 

culturais” que teve a ver com reforço da rubrica da Vila Josephine, e nós 427 

questionámos, como é que uma rubrica de “obras de conservação em edifícios 428 
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culturais” ia servir, segundo justificação do Senhor Presidente para elaborar o 429 

projeto de arquitectura da Vila Josephine, e se essa seria a melhor opção do 430 

ponto de vista contabilístico. O Senhor Presidente disse que era tudo o mesmo, 431 

que tratava-se de edifícios culturais, estava tudo bem. Agora explique-me qual a 432 

justificação para tirar de uma rubrica de edifícios culturais para obras em parque 433 

escolar! Cultura e parque escolar têm alguma semelhança, não estamos a 434 

comparar coisas totalmente fora do contexto, mas não lhe parece que 435 

contabilisticamente esta seja a melhor forma. Em termos orçamentais não há aqui 436 

grande transparência. Esta rubrica “obras de conservação em edifícios culturais” 437 

no final do ano vamos verificar que obras em edifícios culturais houve zero, tendo 438 

a rubrica servido de chapéu para tudo o que foi necessário. É de lamentar que 439 

realmente haja esta falta de rigor. 440 

Interveio o Senhor Vice-Presidente referendo que aquilo que pode dizer é que o 441 

Município tem edifícios culturais a precisar urgentemente de obras, mas vêm 442 

estas contingências e neste caso esta do parque escolar era urgente. Não há 443 

dúvida nenhuma que temos edifícios a precisar de intervenção e também 444 

ansiamos por essas realizações. 445 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Paulo Agra, apenas para esclarecer 446 

que de facto na última ata faz referência que o Chefe de Divisão Hélder Almeida 447 

se deslocou ao local com o Chefe de Divisão António Mendes para indagar do 448 

que era necessário. Essa deslocação foi feita e, por outro lado, para constatar que 449 

todo o parecer que foi então elaborado tinha por base um documento já de trinta e 450 

um de julho. Constatou que houve muita calma na identificação das obras a 451 

realizar, na tomada de decisão de execução das obras e há muita pressa na 452 

execução das mesmas.  453 

No futuro, sob risco de anulabilidade do processo, a decisão tomada, que seja 454 

corretamente fundamentada quer a urgência da tomada de decisão quer a 455 

impossibilidade de realização de reunião de câmara extraordinária para discussão 456 

da tomada de decisão. Está em causa a anulabilidade, como sabe a anulabilidade 457 

pode ser solicitada por muita gente não será certamente só pelas pessoas que 458 

aqui têm intervenção. 459 
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Interveio o Senhor Vice-Presidente, dizendo que esse processo decorreu na 460 

altura em que se encontrava de férias, não tendo presente os trâmites em que 461 

decorreu. Foi-lhe comunicado que havia essa urgência e de imediato foram 462 

tomadas as deligências até se verificar ser necessário fazer esta alteração 463 

orçamental. A urgência é inquestionável e prova está que a obra está a decorrer e 464 

nós estamos mais ao menos a quinze dias do início do ano letivo. Os trâmites não 465 

sabe. Quando foi referido pelo Senhor Diretor da Escola da necessidade, de 466 

imediato me coloquei à disposição para irmos analisar as situações que estavam 467 

em cima da mesa. Consideraram, após análise das situações que esta seria a 468 

mais adequada para toda a gente, escola, professores e alunos. Houve 469 

necessidade de reforçar o orçamento e dar andamento ao processo. Tal como o 470 

Senhor Vereador já referiu isto é uma obra que não é feita pelos nossos 471 

trabalhadores, sendo necessário contratar e havia que ser céleres. 472 

Discutido o assunto, delibera a Câmara, por maioria, com duas abstenções dos 473 

Senhores Vereadores do Partido Socialista e com três votos a favor por parte do 474 

Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pelo PPD/PSD e, em 475 

minuta de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º 476 

da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, proceder à Ratificação, nos termos do n.º 477 

3 do art.º 35.º do citado diploma legal, do seguinte Despacho do Senhor 478 

Presidente de aprovação da 11.ª Alteração às Grandes Opções do Plano da 479 

Câmara Municipal de Gouveia do ano de 2020: 480 

“DESPACHO 481 

Considerando: 482 

• A urgência na realização de Obras em 2 salas, essenciais no âmbito do 483 

combate da pandemia do COVID 19, para acolher alunos do ensino básico 484 

é necessário o reforço da rubrica orçamental de despesa capital “Parque 485 

Escolar – Obras de Conservação”, assim como reforçar as Rubricas 486 

Orçamentais de “Valorização Produtos Endógenos e Promoção Turística” e 487 

“Movimento Associativo – Apoios”, compensando com a diminuição das 488 

rubricas orçamentais de despesa corrente e de capital “Deslocações do 489 

Ensino Superior” e “Obras de Conservação em Edifícios Culturais”;  490 
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• Que compete à Câmara Municipal deliberar a aprovação da alteração 491 

orçamental, nos termos do da alínea d), do art.º 33º, da Lei n.º 75/2013, de 492 

12 de setembro; 493 

• Que nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 35º da Lei nº 75/2013, de 12 494 

de setembro, “ Em circunstâncias excecionais, e no caso de, por motivo de 495 

urgência, não ser possível reunir extraordinariamente a câmara municipal, 496 

o presidente pode praticar quaisquer atos da competência desta, ficando 497 

os mesmos sujeitos a ratificação na primeira reunião realizada após a sua 498 

prática, sob pena de anulabilidade”. 499 

Autorizo excecionalmente a 11.ª alteração às GOP’s para 2020 e determino que 500 

esta seja presente à Câmara Municipal, na sua próxima reunião, para ratificação e 501 

aprovação da referida alteração orçamental. 502 

Gouveia, 07 de agosto  de 2020 503 

O Presidente da Câmara Municipal 504 

(Luis Manuel Tadeu Marques, Dr.)” 505 

5. OBRAS 506 

- - - - 5.1) Deliberou a Câmara, por unanimidade, em conformidade com a 507 

informação dos Serviços Técnicos e, em minuta, de modo a produzir efeitos 508 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 509 

setembro, tomar conhecimento do seguinte Projeto de Especialidades e 510 

proceder ao deferimento final do respetivo processo de licenciamento, nos 511 

termos da alínea c) do n.º 1 do art.º 23.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de 512 

dezembro, com a republicação dada pelo Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de 513 

setembro:- De Liga Humanitária Social e Cultural de Aldeias, de União das 514 

Freguesia de Aldeias e Mangualde da Serra, para Alteração e Ampliação de 515 

Edifício – E.R.P.I.     516 

6. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 517 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 149, referente ao dia 518 

vinte e seis de agosto, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: Em 519 

Operações Orçamentais – Um milhão, duzentos e vinte e dois mil, oitocentos e 520 

onze euros e oitenta e cinco cêntimos (€1.222.811,85) - Em Operações Não 521 
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Orçamentais – Quatrocentos e vinte e três mil, seiscentos e setenta e quatro 522 

euros e treze cêntimos. (€423.674,13). 523 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de 524 

despesas a que se referem as requisições números 1255 a 1320, 1322 a 1324, 525 

1326 a 1333 bem como os pagamentos no montante de duzentos e nove mil, 526 

oitocentos e trinta e oito euros e vinte e quatro cêntimos (€209.838,24) a que se 527 

referem as Ordens de Pagamento números, 2405, 2542, 2741, 2893, 2948, 528 

2950/1, 2950/2, 2950/3, 2950/4, 2950/5, 2950/6, 2951/1, 2951/2, 2951/3, 2951/4, 529 

2951/5, 2951/6, 2951/7, 2952/1, 2952/2, 2952/3, 2952/4, 2952/5, 2952/6, 2952/7, 530 

2964, 2968, 2969, 2972 a 3022, 3024 a 3027, 3029, 3030, 3032, 3034 a 3036, 531 

3038 a 3046, 3048 a 3058, 3060 a 3091, 3093 a 3104, 3106 a 3135. 532 

III. PERÍODO DE “INTERVENÇÃO DO PÚBLICO” 533 

- - - - Não se verificou a presença de público.  534 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Vice-Presidente foi 535 

declarada encerrada a reunião, pelas dezassete horas, da qual para constar se 536 

lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1, do Art.º 57.º, da Lei 75/2013, de 12 de 537 

setembro, a qual será submetida à aprovação do Órgão Executivo, nos termos do 538 

n.º 2, do mesmo artigo. 539 
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